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X nação Guayanã

DA CAPITANIA DE SÃO VICENTE

POR

^fieodoto S^^Ç^^o

Entre as questões não resolvidas da Historia Nacional,

não é, por certo, das menos interessantes, essa da nação

Guayanã, a sua lingua e o seu habitat.

Para quantos estudam as cousas pátrias, e se enle-

vam na contemplação dos grandes feitos que, com o

perpassar dos séculos, se vão transfigurando sob a acção

da leg^enda, certo, não terá passado despercebido esse

ponto obscuro da historia do Christianismo nascente nos

campos de Piratininga.

O bárbaro que primeiro ouviu dos lábios de Anchie-

ta, de Manoel de Paiva, de Leonardo Nunes a palavra

do Evangelho, o catechumeno de S. Paulo de Piratininga

era, com eífeito, da nação Guayanã? Tibireçá, Cayobiy,

Araguaçú, Tamandiba eram chefes Guayanãs? A lin-

gua falada pelo gentio de Piratininga era por ventura

um dialecto da lingua geral?

Os chronistas e historiadores que deste assumpto se

occuparam são obscuros e, por ve^es, até contradictorios.

Os mais antig-os, excepção feita de Gabriel Soares,

são de um laconismo desesperador quando enveredam
pelas questões de ethnographia. Os do século XVIII co-

mo Pedro Taques e Frei Gaspar da Madre Deus, já sob

a influencia da tradição legendaria, não inspiram a mes-
ma confiança. Frei Gaspar conta-nos historias taes que
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um illustre critico, dos mais competent(!s entre nós, não

trepidou em taxal-as de ridiculamente falsas. (1)

Mas de serem falsas «as historias inventadas por

Frei Gaspar da Madre Deus em que entram João Rama-
lho, Martim Affonso e Tibireçá » (2) não se seg-ue que nos

campos de Piratininga não existissem Guayanãs, nem
que estes só nestes campos penetraram em e&tado de

guerra ou como prisioneiros, como opina o illustre cri-

tico.

Que relativamente ao parentesco ethnographico dos

Guayanãs de Piratininga existem duvidas, já o expoz no

seu estudo o redactor desta Revista Dr. H. von Ihering

vol. I p. 110. Sou, porém, ao contrario de seu critico flu-

minense da opinião sustentada pelo Dr. v. Ihering de

que os Guayanãs pertencem ao grupo dos povos tupy-

guarany.

E' facto que, quanto á nacionalidade do gentio de

Piratininga, nenhum dos antigos historiadores ou chro-

nistas é assas explicito, mas dizem o bastante para se

fixar o habitat da nação Guayanã.

Gabriel Soares, guia de quantos depois escreveram

sobre os primitivos povoadores da terra do Brazil, dá-nos

os Guayanãs como habitando os campos da Capitania

de S. Vicente. Fixando-lhes o território no trecho da

costa entre Angra dos Reis e Cananéa, onde confina-

vam ao norte com os Tamoyos e ao sul com os Carijós,

ajunta a propósito o autor do Roteiro: «não são os Goaia-

nazes maliciosos, nem refalsados, antes simples e bem

acondicionados, e facilimos de crer em qualquer cou-

sa Não costuma este gentio fazer guerra a seus

contrários fora dos seus limites, nem os vão buscar nas

(1) Capistrano de Abreu. Estudo critico a projiosito do 1."

volume da Revista do Museu Paulista, publicado na Gazeta de
Noticias do Rio de Janeiro de 2 de Maio de 1890.

(2) Idem, 1. c.
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suas vivendas, porque não sabem pelejar entre o matto,

se não no canipo^ aonde vivem » — (1)

Para o autor do Roteiro a nação campesina dos

Guayanãs até fugia de batalhar no matto onde a sua

dextresa no manejo do arco e da flecha era excedida

pela do Tamoyo, seu inimigo irreconciliável. E vivendo

no campo, o Guayanã não construia aldeia com casas

arrumadas, como os Tamoyos seus visinhos ; « mas em
covas pelo campo^ onde tem fogo de noite e de dia, e fa-

zem suas camas de rama e pelles de alimárias que ma-
tam ». (2)

Portanto, segundo Gabriel Soares, a nação Guayanã
occupava o território maior da Capitania de S. VicentC;

e habitava a região dos campos.

Antes do autor do Roteiro, já Hans Staden em 1556

assignalava esta nação entre o gentio de S. Vicente e

dava-lhe o nome de Wayganná.

Antonio Knivet em 1595, tendo vivido algum tempo
no Brazil desde a expedição de Thomaz Cavendish, nar-

rando as suas admiráveis aventuras (3) fala-nos dos Way-
nasses ou Vaanasses, habitadores da Ilha Grande, do

recôncavo de Paraty, que elle nos descreve como um
povo de baixa estatura, muito barrigudo, pés chatos,

muito covarde, e de regular compleição. Não matava
ou mutilava o corpo, nem se gloriava tanto como os

Tamoyos, os Tomiminós e outros canibaes de comer carne

humana. As suas mulheres erão corpulentas e mui dis-

formes porém de bello semblante. Estas pintavam-se

no corpo e faces com a tinta do uriícú. Os cabellos nos

homens como nas mulheres cahiam-lhes compridos pelos

hombros, mas no alto da cabeça cortavão-n'os em coroa

como os Frades Franciscanos. « Dormiam esses canibaes,

(1) Roteiro do Brazil, ou Tratado descriptivo do Brazil em
1587 por Gabriel Soares de Sousa, Edição de 18õl, pag. 100.

(2) Roteiro, 1. c.

(3) The admirable adventures and strange fortunes of Mas-
ter Antonie Knivet Purchas, London, 1625.
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diz o mesmo Knivet, em redes feitas de cascas de arvore,

assim também quando viajavam pelos sertões, tudo quan-

to possuíam transportavam ás costas em pequenas redes ».

Essa descripção do viajante inglez em alguma cousa

diffère essencialmente da do autor do Roteiro, o qual

nos pinta o Guayanã como g*ente de pouco trabaliio, muito

moUar, inimiga de carne humana, vivendo só da caça,

da pesca e dos fructos silvestres; não matava os seus

prisioneiros, mas conservava-os escravos ; na cor e pro-

porção do corpo era como o Tamoyo.

Aqui se vê que o Guayanã da descripção de Gabriel

Soares, o Guayanã do campo, quanto a constituição phy-

sica, não diffère do Tamoyo que era g*rande de corpo e

mui robusto, mas o Guayanã do littoral, segundo Knivet,

já é bem diverso : estatura pequena, barrigudo, pés gran-

des ou chatos e muito covarde.

E' de suppor que esse Guayanã do littoral seja do

mesmo typo daquelle que Martim Affonso de Sousa en-

contrara senhoreando a ilha de S. Vicente, gentio que

deu pouco trabalho por ser pouco bellicoso e fácil de

contentar. (1)

Essas differences de constituição physica nas tribus

indianas, ainda que consideradas da mesma nacionalida-

de, são aliás explicáveis, pois não faltam razões de clima,

habitabilidade, crusamentos repetidos com os prisioneiros

tomados em guerra, e guardados como escravos, para as

demonstrar.

Demais, nesse trecho da costa e região interior cor-

respondente, onde dominavam os Guayanãs, não penetra-

vam tão somente Tamoyos e Carijós como visiuhos ha-

bitualmente em guerra, varias tribus dispersas se con-

tavam, ou crusando o território levando uma vida

nómada, ou situando-se cm pontos escusos evitando

cautelosamente a lucta.

Antonio Knivet fala-nos em Twpinaquis que habita-

(1) Gabriel Soares, Roteiro do Brazil, p. 90, Edição de 1851.
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vam em S. Vicente. Chronista Simão de Vasconcellos

assignala a presença de Ticpis para os lados de Cananéa,

(1) e fala-nos tarabem de Twpínaquis (2), mui provavel-

mente senhores da região entre Itanhaem e o valle de

Igiiape; descreve nos os Maramimis ou Guaramomis de

lingua différente da geral situados para além da Bertioga,

na costa entre S. Sebastião e S. Vicente (3) ; dá-nos Ta-

moyos como habitadores do valle superior do Parahyba

(4), Tupis do sertão confederados para atacar Piratininga

(5). João de Lery assignala os Tonaire para aquém dos

Carijós (6). Os camaristas da villa de S. Paulo de Pira-

tininga, em 1565, em representação dirigida a Estacio

de Sá queixando-se de duas nações gentias que sempre
viviam em hostilidade com os colonos, diziam : « E esta

Capitania de S. Vicente está entre duas gerações de gen-
tes de varias qualidades e força que ha em toda a costa

do Brazil, como são os Tamoyos e Tupininquins, e dos

Tupininquins ha quinze annos a esta parte que sempre
matam no sertão homens brancos ...» (7)

Em 1585 as camarás de Santos, S. Vicente, e S. Paulo

pedem a Jeronymo Leitão para fazer a guerra aos Cari-

jós e Tupininquins porque a terra estava muito pobre,

não tinha escravaria (8).

Em 1590 a camará municipal de S. Paulo manda
fazer fortificações no lugar Embodçaha para se defender

contra os ataques dos Tupinaes e Tupiniquins^ (9) que

(1) P.o Simão de Vasconcellos, Chronica da Comp.'' de Jesii
no Estado do Brazil, Liv. I. p. DS.

(2) P.e Simão de Vasconcellos, Chronica, Liv. I. p. 102,

^3) P.'' Simão de Vasconcellos, Vida do P.'^' Joseph de Anchieta,
Liv. L, Cap. IV, p. 23. O P." Pêro Rodrigues descreve os mes-
mos Índios na Biographia que escreveu do P.o José de Anchieta,
ainda manuscripta flUOí), anterior a Vasconcellos.

(4) P.t' Simão de Vasconcellos, Chronica, Livro II, p. 157.

(5) Idem, idem, p. Liv. II. p. 181.

((i) Lery, Histoire d'un voyage. Cap. XX. Edição Gaffavrel,
II, 130.

(7) Archivo da Camará de S. Paulo, Liv. de Vereanças, tit.

1Õ6Õ, em Azevedo Marques.
(8) Azevedo Marques, citando Archivo da Camará de S. Paulo.

Liv. de Vereanças, tit. 1585, pag. 2l!J,

(9) Idem.
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poucos mezes depois investiram contra a villa e nos seus

arredores queimaram a egreja de N.'' S.'' do Rosário dos

Pinheiros.

Esses Tiqyinaes e Tiqnninquins habitavam para os

lados dos Carijós com (luem ás vezes se alliavam, mui

provavelmente para a ribeira de Ig'uape^-cujas cabeceiras

mais septeutrionaes davam passagem para os campos de

Piratininga ; isto c, pelo valle do Juquiá e S. Lourenço

esses Índios transpunham a serra do Mar junto as nas-

centes do Mboyguassú, desciam pelo valle deste rio até

Ibiraimera ( Santo Amaro ) e pelas várzeas do Rio de

Pinheiros e campos visinhos atacavam a villa de S. Pau-

lo do lado do Caaguassú. As fortificações de Enibodçaba

deviam ficar nessas visinhanças.

Vê-se, portanto, do testemunho dos viajantes, histo-

riadores e até dos archivos das camarás municipaes da

Capitania de S. Vicente que nada menos de cinco nações

gentias a habitaram no primeiro século do descobri-

mento: Guayanãs, Tupis, Tupinaês, Tupininquis, Maramo-

mis, não fallando já dos Tamoyos do valle superior do

Parahyba.

Destas nações, a dos Guayanãs, certamente, occupava

o littoral visinho de S. Vicente, como dominava nos

campos de Piratininga que o chronista Vasconcellos

chamou Campos Eliseos da g-entilidade. A este respeito,

o testemunho de Gabriel Soares é de um valor incon-

testável. E quando isso não fosse, basta 1er o Padre

José de Anchieta, na sua informação do casamento dos

Índios. O trecho dessa informação que passamos a

transcrever é de grande valor para o caso: « Em Pira-

tininga, da Capitania de S. Vicente, Cmj oMy, velho de

muitos annos, deixou uma ( mulher ) de sua nação,

também muito velha, da qual tinha um filho, homem
muito principal e muitas filhas casadas, segundo seu

modo, com Índios principaes de toda a aldeã de Jeribã-

tiba, com muitos netos, e sem embargo disso casou com
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outra que era Guayanã das do mato, sua escrava tomada

em guerra, a qual tinha por mulher » (1)

Da expressão ^^Guayanã das do mato -= se infere em
boa lógica que havia também em Piratininga o Guayanã
do campo, o mesmo que o autor do Roteiro nos descreveu,

6 que talvez fosse da mesma nação do velho Cay Obiy.

No mesmo sentido parece-me que se deve interpretar

o seguinte trecho da Chronica da Companhia de Jesus

do Padre Simão de Vasconcellos: « Não tinham passado

muitos dias, quando indo estes mesmos ( Índios de Pira-

tininga ) á guerra, tomaram nella um Goayanã contra-

rio ;...)) (2)

Comquanto, na totalidade, não fossem Guayanãs os

Índios que os Padres Jesuítas catechisavam em Pirati-

ninga, para onde, segundo Vasconcellos, desceram tantos

Índios de seus sertões que não cabiam já em a aldêa,

mui provável é que o fossem em sua maioria, como a

nação mais considerável de quantas então habitavam o

districto da Capitania de S. Vicente (3), e dominavam

nos campos. E' possível que esses índios, repartidos

em pequenas tribus, não obstante sua índole pacífica, se

guerreassem, por vezes, entre si e que os destroçados ou

vencidos se refugiassem nas mattas até a occ.asião propi-

cia da desforra. D 'a hi provavelmente os Guayanãs do

campo e os Guayanãs do matto. Por isso, Azevedo Mar-

ques que estudou o Archivo da Gamara de S. Paulo, fir-

mado em dados que ahi colhera, nos dá o Guayanã como

alliado aos Tupis e Caríj(3s no primeiro ataque á villa de

Piratininga em 1562.

Entretanto, parece fora de duvida que os Guayanãs,

no primeiro século que se seguio ao descobrimento e

colonisação, dominaram em Piratininga, ou, pelo menos,

foram ahi o g*entio mais numeroso.

(1) V."" José de Anchieta, Informação do casamento dos ín-

dios, na Revista do Instituto Hist. vol. VIII, pag. 2õõ.

(2) Clironica da Comp.-^ de Jesus, Livro II. pag. 110.

(:]) Idem, idem, Livro I. p. 41.
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x^zevedo Marques diz ter encontrado no Cartório da

Provedoria da Fazenda de S. Paulo, o titulo de uma
sesmaria de três léguas na paragem chamada Carapi-

cuhyba, concedida por Jeronymo Leitão aos Índios Gua-

yanãs, oriundos de Piratininga. (1)

O mesmo autor, apoiando-se em Pedro Taques, dá-nos

a cidade de Taiibaté como tendo sido em sua origem

uma aldêa de Índios Guayanãs, emigrados de Piratinin-

ga. (2)

Temos para nós que o habitat dos Guayan s da Ca-

pitania de S. Vicente foram os campos de Piratininga,

e que desses indios, já por motivo de guerra, já por

necessidades do viver se encontravam tribus dispersas

no beiramar, ou nas mattas do sertão. Neste ponto pa-

recem-me mais accordes os chronistas e historiadores.

Quanto á lingua, porém, a divergência de opiniões é

mais sensível.

Na côr e proporção do corpo era o Guayanã como o

Tamoyo, diz-nos Gabriel Soares, e como o mais gentio

da costa tinha muitas gentilidades, mab a sua lingua

éra différente. O Padre Simão de Vasconcellos diz o

mesmo, ainda que classificando o Guayanã entre os in-

dios mansos, na mesma categoria do Tamoyo, Tupi, Ca-

rijó, Tupinaqui, e excluindo-o daquella outra nação

genérica de Tapuyas onde se comprehendiam Aymorés,

Potentús, Guaitacás, Guaramomis e outros. (3)

Mas essa diíferença da lingua Guayanã para o tupi

ou para o guarany não ia além da dialectal como, a

propósito, opina o Visconde de Porto Seguro. O mesmo
Gabriel Soares assim o dá a entender quando nos diz:

«... a lingua deste gentio é différente da de seus visi-

nhos, mas entende-se com os Carij()S ». (4)

(1) Apontamentos, Chronologia, pag. 218.

(2) Idem, idem, 234.

(3) Vasconcellos. Chronica, Livro I. das Noticias das Cousas
do Brazil, p. XC.

(4) Roteiro, pag. 100.
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Ora, .0 Carijó^ chamado também indio dos Patos

porque ao sul habitava até as margens do rio deste

nome, era do ramo Guarany. O Padre Gay assim, com
razão, o considera. Charlevoix, relatando a viagem de

D. Álvaro Cabeça de Vacca desde Santa Catharina até

Assumpção do Paraguay, em 1542 diz que a expedição

tomou guias e interpretes entre os guaranys antes de

começar a travessia. Da narrativa dos primeiros nave-

gadores se colhe que Caboto em 1527 tomou entre os

Carijós os interpretes para a sua exploração no rio de

Paraguay. Antonio Herrera refere-nos que Diogo Garcia

em viagem para o rio de Soliz também tomava inter-

pretes ou linguas no rio dos Innocentes, em S. Vicente

provavelmente, onde um Bacharel Portuguez o provera

de refrescos.

Mas, sendo do ramo Guarany o Carijó, e différente

a sua linguagem da dos seus visinhos, como nol-o diz o

autor do Roteiro (1), tão grande não era essa diíferença

que elle Carijó, segundo o mesmo autor, se não podesse

contar mui particularmente entre os Tupinambás. (2)

João de Lery dá-nos o Carijó com a mesma lingua-

gem dos Tupinanquis ou Ton oup-Towpinenquin como

elle escrevia.

Vasconcellos classificou o Carijó na mesma geração

dos Tamoyos, Tupinaquis e Tupinambás « que todos te-

nho, ajunta o chronista, que fazem só uma espécie, ou

nação especifica, posto que accidentalmente diversa,

em logares e ranchos ». (3)

Já antes de Gabriel Soares e de Vasconcellos, Ma-

galhães de Gandavo escrevera que « a lingua que usavam

os Índios pela costa toda é uma: ainda que em certos

vocábulos .diftere n'algumas partes; mas não de maneira

que deixem uns aos outros de entender, e isto até altura

(1) Roteiro, pag. 104.

(2) Idem, 1. c.

(3) Vasconcellos, Chronica, Livro I das Noticias das Cousas
do Brazil.
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de 27 gráos, que ahi por diante ha outra gentilidade de

que nós não temos tanta noticia, que falam já outra

lingua différente ». (1)

Frei Vicente do Salvador que escreveu a sua Histo-

ria do Brazil em 1626, fallando do gentio da costa, ac-

crescenta : «... os de S. Vicente até o Rio da Prata são

Carijós, os do Rio de Janeiro Tamoyos . . . comtudo
todos faliam uma mesma linguagem e esta aprendem os

Religiosos que os doutrinam por uma arte de Gramma-
tica que compoz o Padre Joseph de Anchieta ». (2)

Reconhece-se, portanto, que a differença linguistica

entre os Carijós e os Tupis que lhes ficavam ao norte,

pela costa, não era senão a dialectal, a mesma que se

nota entre o Guarani/, falado nas margens do Paraguay

e a lingua geral, dos primitivos habitadores do littoral

brazilico.

Mas, o facto de se entenderem os Guayanãs com os

Carijós leva-nos a filiar as duas nações no mesmo grupo,

o guarany. O Quayanã, portanto, seria um dialecto do

Carijó, ou melhor do guarany.
Assim, com razão, o entendeu o Visconde de Porto

Seguro, e mais recentemente o philologo Lucien Adam,

para quem o dialecto Guayanã foi o primeiro conhecido

em virtude dos trabalhos do Padre Joseph de Anchieta. (3)

Com razão, dizemos nós, porque a não tomarmos os

trabalhos de Anchieta como referentes á lingua dos

Guayanãs, o gentio principal da Capitania de S. Vicente,

extranho é que delia não nos ficasse escripto algum

quando é certo que de outros dialectos menos impor-

tantes, como esse do Muira7nomis, se escreveram arte e

(1) Hist, da Província St.'' Cruz, na Revista da Inst. Hist,

vol. 21, pag. 412.

(2) Hist, do Brazil por Frei Vicente do Salvador. Nos An-

naes da Bibliotheca Nacional, vol. XIII, Fase. n. I. 1885— 188tí,

pags. 24 e 25

(3) Lucien Adam, Matériaux pour servir á l'établissement d'u-

ne Grammaire Comparée des dialectes de la Famille Tupi, de la Bi-

bliothèque Linguistique Américaine, Tom. XVIII, ISiJU.
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vocabulário, deixando-se, ao contrario, perder a lingua
do povo que, por tanto tempo e mais distinctamente,
estivera em contacto com os mais eméritos catechistas.

Que a ling-ua Gitaijanã era um dialecto do Gmrany,
provão-no os resíduos dessa ling-ua que a Geographia e

a Historia paulista conservaram. Citemos alguns exem-
plos. O nome Mhoy (cobra) de uma pequena localidade

ao poente da cidade de S. Paulo é puro guarany.

O diplitongo MB^ característico desta lingua e do

tupi austral ahi está patente, resistindo até hoje a lei

do menor esforço que já entre os Tupis do Norte trans-

formara esse vocábulo em loia ou hói, entre os Apiacás

em loja, entre os Oyampis em moje. O nome Mogy (rio

das cobras), tão frequente na ' geographia paulista, é

ainda um vocábulo guarany, apesar da alteração porque

já passou. Mogy, em outro tempo escripto Boigy é sim-

ples corruptela dos vocábulos guaranys^: niboi gy. Os

nomes Araçariguama (o Tucano que ha de ser), Paca-

emhú (a aguada ou arroio da paca), Pirajú, por Pirajura

(a guela do peixe), Urubiikeçalja por Urubukéreçaba

(ninho de urubus), Mandahy por Comandakyra (feijão

verde) são ainda vocábulos guaranys, ou palavras aífe-

ctadas dos accidentes phoneticos próprios desta lingua.

Os nomes históricos : Cunhaiiibeha por Cunhampeha,

AbarebeM por Abarcuêiiô estão nos mesmos casos.

Uma objecção, entretanto, aqui tem todo o cabimento,

e é que a lingua de que a Geographia paulista tão no-

táveis vestígios ainda guarda, sendo a dos escravos Índios,

pela mor parte de procedência Carijó e Tupinaqui, linguB.

que por largos annos prevalesceu nesta região, não é de

estranhar que taes elementos do guarany encerre.

Seria, com effeito, irrespondivel a objecção se Gabriel

Soares nos não houvesse transmittido que o ' Guayanã

do campo se fazia entender pelo CariJoY^cuJB, boa indole

compartia.
Demais, a Historia não nos diz' que os Guayanãs,

habitadores de Piratininga, fossem jamais em tempo
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algum expulsos desses campos de cima da serra, ao con-

trario, com elles é que João Ramalho contraliira allian-

ças de sangue, délies por sem duvida, como gente muito

crédula, muito pacifica, e amiga dos brancos c que os

Padres Jesuítas obtiveram os ])rimeiro meninos catecliu-

menos levados para S. Vicente pelo Padre Leonardo Nunes.

Ainda mais, se julgarmos a lingua dos Guayanãs
pelos poucos vocábulos que Antonio Knivet nos trans-

mittio, certo, ainda confirmaremos o nosso modo de ver,

porque as palavras : uriícú, yaudrapipe, eyriries por iriri^

Paraty, j^ird pomd ergoty por fii'à fiiaii repoty, que o

viajante inglez nos apresenta como da lingua dos Waya-
nasses ou Vaanasses^ são todas da lingua tupy, ainda

que um pouco alteradas, algumas delias, pela g-raphia

ingleza.

Que as diíferenças linguisticas de que nos faliam o

Chronista Vasconcellos, e o autor do Roteiro não se devem
tomar em sentido absoluto é cousa que se depreliende

da leitura das obras citadas ; é assim que Gabriel Soares,

tratando do Guaitacd, nol-o apresenta com lingua dif-

férente da do Tu^inaqui, entretanto que faz o Papand
entender-se com este e com aquelle.

No meio dessa diversidade de linguas, apenas esboçada

e jamais demonstrada, vê-se surgir sempre como traço

de união uma lingua media, elo de uma cadeia que

apparentemente se interrompeu. Alli no valle inferior do

Parahyba, o Gaaitaed áiYerge do luj)inaqui, ms.s o Papand
serve-lhes de mediador plástico ; aqui em S. Vicente, o

Gnayanã não se entende com o Tamoyo ou Tupi^ o Carijó^

porem apresenta-se ligando-os na mesma cadeia lin-

guistica.

O mesmo Vasconcellos, que assignalou sem adver-

sativas essa diíFerença entre o Guayanã e a lingua geral,

deixa no correr da narração bem perceber que quem
catéchisava, como o irmão Pêro Corrêa, a Guayanãs em
Piratininga também podia pregar entre Carijós, Tamoyos

e Tuinnaquis.
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A estas difficuldades a que alludimos a principio,

oriundas das informações incompletas dos Chronistas,

historiadores e viajantes, se ajunta a confusão que o em-

prego do nome Guayanã para varias tribus da America

do Sul deve ter acarretado.

O vocábulo Guayanã, como o escrevia Anchieta, é

evidentemente tupi e deve ter sido empregado pelos desta

ling-ua para desig-nar um povo pacifico, ou pouco belli-

coso como, de facto, o era aquelle que habitava os cam-

pos de Piratininga, gente moUar, fácil de crer em tudo,

não tomando iniciativa nos ataques aos seus contrários,

não matando os seus prisioneiros.

Guayanã no guarany como no tupi significa ao pé

da lettra verdadeiramente manso^ bonachão, derivado de

guaya (manso, brando, pacifico), e nã (na verdade, cer-

tamente).

Vê-se que não é um nome propriamente de nação,

mas um appellido, ou designação baseada em seu caracter

e génio, dada pelos seus visinhos.

Neste caso, o noine Guayanã podia ser empregado

pelas nações tupis ou guaranis para designar os visinhos

mais fracos ou pacificos, fossem elles aparentados ou não,

fossem da mesma nação ou de geração mui dilíerente.

Por isso, os Guayanãs do Salto Grande do Paraná, os do

oriente do Paraguay, os do Alto Uruguay, os do rio

Iguaçu, os do interior do Rio Grande do Sul (Guanaos)

referidos por Gay podiam ser guaranis, não obstante a

nota citada pelo mesmo autor, colhida de uma obra de

1612, onde se diz que o nome Guayanãs se attribuia a

todos os Índios, que não são guaranis, nem designados

especialmente. (1) Por isso, Ruy Diaz escreve que os Tupis

do Sul chamavam Guayanã quem não era da sua paren-

tella e Knivet dá como tapuyas os Vaanasses de Angra
dos Reis e Paraty. Pela mesma rasão o P.'' João Daniel

nos cita Guayanãs como excellentes caçadores efura-mattos

(1) Revista do Museu Paulisla, vol. I, pag. 59.
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no valle do Tocantins, mas talvez da nação dos Crens

ou Crans (2). Por idêntico motivo, pode o illustre critico,

o Snr. Capistrano de Abreu equiparar a denominação

Guayanã do sul á de Tapuija na costa e á de Neengaliiha

no Amazonas. E também pelo mesmo motivo, ao escrever

estas linhas, encimei- as com o titulo : A nação Gimyanã
da Capitania de S. Vicente, para fugir a tanta confusão

e porque penso que Piratininga foi o habitat desse pov(),

e que a sua lingua não foi mais que um dialecto do

guarany.

S. Paulo, 24 de Fevereiro de 1897.

(2) Thezouro Descoberto no rio das Amazonas pelo P.<= João
Daniel, na Revista do Instituto Histórico, vol. Ill, pag. 287.




